
1. Pela situação que todos conhecemos e que já nos cansa, há medidas que 
podem transformar a nossa realidade, no que diz respeito aos municípios. 
2. Correu que uma das exigências da troika seria a redução do número dos 
municípios. 
3. No que diz respeito à Região Autónoma da Madeira, não me parece que 
seja discussão urgente. Não sou irredutível desta divisão administrativa.
4. Face até à nova realidade regional, decorrente de acessibilidades que nos 
aproximam, de equipamentos que transformam o nosso modo de vida, não 
me custa admitir que seja outra a divisão de freguesias e municípios.   
5. Neste momento, porém, não é essa a discussão premente. Em momento 
difícil, temos é de encontrar os meios necessários para que as autarquias 
possam continuar o seu papel fundamental que lhes cabe nesta sociedade. 
6. Como financiar os Municípios? Não sei se se lembram da última revisão do 
IMI. O Governo do Sr. Eng. Sócrates decidiu fazer simpatia e lançar medidas 
de diminuição de impostos, reduzindo aquele que é, neste modelo, relevan-
te para os municípios mais urbanizados. Fez a simpatia, mas quem ficou 
com receitas diminuídas foram os municípios que não foram compensados. 
Cumprimentou com  chapéu alheio. 
7. E o que acontece com o IRS? Uma das formas que foram encontradas para 
financiar os Concelhos foi entregar 5% das receitas de IRS que são pagas 
nos municípios ao município respectivo. Só que o Governo anterior decidiu 
não entregar. Aos municípios da Região já são devidos mais de oito milhões 
de euros. Espero que com este novo Governo, essa questão rapidamente 
fique clarificada e ultrapassada. 
8. Os Municípios têm uma prestação de contas e a elaboração de relatórios 
que rondam o ridículo. Prestam contas mensalmente, trimestralmente e anu-
almente. Entregam mapas e relatórios para: Direcção Geral das Autarquias 
Locais, Direcção Geral do Orçamento, Tribunal de Contas, Direcção Regional 
do Plano e Finanças, Direcção Geral da Administração Pública, Inspecção 
Geral das Finanças, Instituto Nacional de Estatística, Instituto Regional de 
Estatística,  Assembleia Municipal... 
9. Até duplicam e às vezes triplicam o envio da mesma informação a mais 
duma entidade. Existem mapas diferentes, programas informáticos diferen-
tes, com os mesmos dados a serem tratados de maneira diferente. Absolu-
tamente redundante! 
10. O financiamento dos municípios e freguesias tem de corresponder a 
critérios diferentes. 
11. Muitas áreas que promovem a qualidade de vida dos cidadãos são de-
sempenhadas pela administração local. É a ela que, em primeira mão, os 
cidadãos recorrem, mas os meios não são adequados ou proporcionais. A 
solução pode passar pela redistribuição e descentralização dos impostos 
gerados em cada Concelho, em percentagem adequada, sem esquecer a so-
lidariedade aos municípios de menor dimensão, como é natural; e entregar-
lhes meios financeiros proporcionais ao exercício das suas vastas compe-
tências. 
12. Ocorreu há pouco o Congresso Nacional dos Municípios Portugueses. De 
realçar a forte solidariedade demonstrada com os Municípios das Regiões 
Autónomas, pela dívida relativa às verbas de IRS que teimosamente e  ile-
galmente nos foram subtraídas. 
13. Os tempos que se avizinham mantêm-se difíceis. O Anúncio não é de 
mais verbas para os Municípios, antes pelo contrário. O rigor impõe-se, a 
escolha das prioridades é primordial. Mas a coesão com o Governo Regional 
e a solidariedade que tem demonstrado, mais do que nunca serão a nossa 
força e esperança. Vamos conseguir! 
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IX JORNADAS AUTÁRQUICAS DAS REGIÕES 
ULTRAPERIFÉRICAS DA UNIÃO EUROPEIA 
E CABO VERDE
No âmbito do projecto JARUPII, realizou-se de 
23 a 25 de Março, na ilha de La Palma, as IX 
Jornadas Autárquicas.

FORMAÇÃO AUTÁRQUICA
Mais de 100 Técnicos Municipais, distribuídos 
por várias Acções Formativas, participaram no 
1.º semestre de 2011, nos cursos ministrados 
pela AMRAM.

VECINDAD – CRIADA REDE EUROAFRICANA 
DE MUNICÍPIOS 
Participam as Associações de Municípios 
da Madeira, Açores, Canárias, Cabo Verde e 
Senegal.

PREMUMAC 
Parceiros do projecto PREMUMAC reuniram 
nos Açores.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CMU 
REUNIU NAS CANÁRIAS

ASSEMBLEIA INTERMUNICIPAL DA AMRAM 
REUNIU NO MUNICÍPIO DA PONTA DO SOL

A AMRAM RECEBEU, EM AUDIÊNCIA, OS 
CANDIDATOS DO PPD/PSD - MADEIRA ÀS 
ELEIÇÕES PARA A ASSEMBLEIA 
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Pág. 2

Pág. 4

Pág. 7

Pág. 7

Pág. 8

Pág. 12

Pág. 11

Pág. 8

Pág. 9

Pág. 9

Pág. 10

Pág. 10



B
oletim

 Inform
ativo | Junho 2

0
1

1

2

Autarcas da Madeira, Açores, Canárias, Guiana, 
Guadalupe, Martinica e Cabo Verde concentram-
se em Santa Cruz de La Palma para participar 
nas IX Jornadas Autárquicas das Regiões Ultra-
periféricas da União Europeia e Cabo Verde, que 
decorreram entre 23 a 25 de Março.
Acessibilidade, competitividade e inserção re-
gional, foi o mote deste encontro de Autarcas 
da Macaronésia que se compôs por três painéis 
centrais: “Transportes e Mobilidade”, “Infra-es-
truturas básicas e redes de comunicação”, “In-
serção Regional e cooperação Canárias – Cabo 
Verde”.
Este evento transnacional e de periodicidade 
anual, foi organizado, em 2011, pela Federação 
Canária de Municípios, parceira do projecto JA-
RUPII, co-financiado pelo Programa de Coope-
ração Transnacional Madeira Açores Canárias 
2007 – 2013, que visa a partilha de experiên-
cias e conhecimentos entre as Regiões Ultra-
periféricas (RUP), partindo de condicionalismos 
geográficos comuns e dos consequentes pro-
blemas que advêm precisamente desse mesmo 
estatuto.

O Presidente do Conselho Executivo da 
AMRAM, Roberto Silva, assinalou a “importân-
cia das Jornadas Autárquicas para a resolução 
de problemas específicos, complexos, agudiza-
dos pelo contexto económico tão delicado com 
que estamos agora a conviver e a lidar”.
“As Jornadas Autárquicas são uma ocasião sin-
gular para, a luz da actual conjuntura, definir-
mos estratégias comuns para enfrentar proble-
mas idênticos e dar a conhecer aos organismos 
regionais e às instituições nacionais e europeias 
a nossa realidade ímpar justificativa de uma po-
lítica europeia específica”.
Na ocasião, o Presidente da AMRAM referiu as 
dificuldades comuns às Regiões Ultraperiféricas 
nomeadamente no que concerne aos Transpor-
tes. “Os transportes continuam a ser uma ques-
tão prioritária para as nossas ilhas, afastada do 
espaço continental e com dupla insularidade 
interna”.

IX JORNADAS AUTÁRQUICAS
DAS REGIÕES ULTRAPERIFÉRICAS 
DA UNIÃO  EUROPEIA
E CABO VERDE

Acessibilidade, 
Competitividade 
e Inserção Regional 
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A Dra. Maria João Monte, Vogal do Conselho 
de Administração dos Portos da Madeira, cen-
trou a sua apresentação na experiência recente 
da Região Autónoma da Madeira, no domínio 
dos transportes e do reforço da mobilidade, com 
referência ao esforço de infra-estruturação do 
território, quer em termos de acessibilidades 
externas, quer em termos das acessibilidades 
internas. 
Foi feita referência ao modelo seguido, a nível 
da RAM, para os transportes aéreos e marítimos 
(inter-ilhas e acesso ao exterior) e ainda, ao ní-
vel dos transportes terrestres, o sistema vigente 
de transportes públicos, bem como apresentada 
nota sobre tendências e desafios para o futuro, 
destacando o papel da evolução tecnológica, a 
necessidade de reforço da eficiência energética 
e a maior consciencialização ambiental.

O Dr. Rui Paulito Marques, Director de Opera-
ções da Portugal Telecom na Madeira, falando 
sobre a rede de telecomunicações da Região 
Autónoma da Madeira, referiu que “as teleco-
municações são um factor crucial para a dimi-
nuição das desvantagens da ultra-periferia e 
aproximação aos níveis de desenvolvimento 
das economias mais centrais. Através da Por-
tugal Telecom, está na Madeira a ser realizada 
uma revolução da rede de telecomunicações, 
implementando-se uma rede de nova geração 
totalmente suportada em fibra óptica, desde 
o seu núcleo - de que faz parte a construção 

de um anel óptico de grande capacidade, fiável 
e redundante à volta da ilha –, passando pela 
rede de acesso em fibra até à casa dos clientes 
(FTTH)”.

http://www.jornadasautarquicas.com

Acessibilidade, 
Competitividade 
e Inserção Regional 
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FORMAÇÃO AUTÁRQUICA

No quadro das suas atribuições e competências, a AMRAM aprovou o plano 
formativo para o ano de 2011, que abrange áreas temáticas muito vastas, se-
leccionadas em função das necessidades expressas por todos os Municípios 
da Madeira. 

A FISCALIZAÇÃO PRÉVIA DO TRIBUNAL DE 
CONTAS NO ÂMBITO DO CÓDIGO DOS CON-
TRATOS PÚBLICOS
Realizou-se no dia 17 de Fevereiro de 2011, 
com a duração de 7 horas, a acção formativa 
sobre a fiscalização prévia do Tribunal de Con-
tas no âmbito do Código dos Contratos Públicos, 
que contou com 20 participantes. 
Este encontro promoveu um espaço alargado de 
debate sobre a nova realidade de instrumentos 
de despesa e de entidades sujeitas a fiscaliza-
ção prévia, sobre os processos, a organização e 
funcionamento do Tribunal de Contas, as ques-
tões específicas dos contratos apreciados pelo 
Tribunal de Contas e a jurisprudência mais re-
cente do Tribunal de Contas, face ao regime ins-
tituído pelo CCP.
A Dra. Ana Luísa Nunes, Auditora Coordenadora 
do Departamento de Fiscalização Prévia e do 
Departamento de Fiscalização Concomitante, 
foi a formadora.

Destaque das acções de formação dinamizadas 
pela AMRAM no decurso do primeiro semestre 
de 2011:

PLANEAMENTO REGIONAL E URBANO E 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO
Teve início no dia 27 de Janeiro a primeira ac-
ção formativa de 2011, alusiva ao tema “Pla-
neamento regional e urbano e ordenamento do 
território”.
A formação, decorreu nas instalações da AMRAM, 
e teve como formadora a Dra. Ana Guedes.
O Programa desta formação envolveu várias 
áreas, como o sistema de gestão territorial: os 
planos como o instrumento de intervenção mais 
importante na política de ordenamento do ter-
ritório e do urbanismo (o carácter planocêntrico 
do RJIGT) e as questões procedimentais refe-
rentes à elaboração dos planos.
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REGIME JURÍDICO DA URBANIZAÇÃO E 
EDIFICAÇÃO
Este encontro teve como objectivo principal a 
aquisição de competências sobre as novidades 
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 26/2010 e o 
seu impacto prático, revisitar o Regime Jurídico 
da Urbanização e Edificação nos seus traços 
mais significativos e ainda esclarecer as dúvi-
das práticas que resultam da sua aplicação.
A formação decorreu no edifício sede da AMRAM, 
no dia 15 de Março de 2011 e contou com a pre-
sença de 24 participantes.

AS ACTIVIDADES FISCALIZADORAS E AS 
CONTRA-ORDENAÇÕES DE NATUREZA 
URBANÍSTICA
A formação sobre a temática “as actividades fis-
calizadoras e as contra-ordenações de natureza 
urbanística”, assente num alargado programa, 
pretendeu dar a conhecer o enquadramento le-
gal das contra-ordenações municipais, elevar a 
importância da intervenção dos serviços de fis-
calização na instrução dos processos e analisar 
casos concretos de organização e tramitação de 
processos de contra-ordenações urbanísticas.
A sessão formativa teve lugar no dia 12 de Abril 
de 2011, tendo sido ministrada pela Dra. Isabel 
Paiva a exercer funções na Divisão Municipal 
de Contra-Ordenações e Execuções Fiscais da 
CMP.
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O PROCEDIMENTO POR AJUSTE DIRECTO E 
AS EMPREITADAS DE OBRAS PÚBLICAS
Nos dias 19 e 20 de Maio de 2011 decorreu o 
módulo de formação sobre a contratação públi-
ca, que contou com a presença de 20 Técnicos 
Municipais. A formadora, Dra. Andreia Maga-
lhães, abordou questões práticas relacionadas 
com o ajuste directo, as empreitadas de obras 
públicas, a suspensão da execução do contrato, 
a caução, as causas de extinção do contrato, 
a consignação, as subempreitadas, os erros e 
omissões do projecto, os trabalhos a mais, qua-
lificação e responsabilização dos técnicos que 
elaboram os projectos e que fiscalizam a obra.

A RESPONSABILIDADE FINANCEIRA 
NA ADMINISTRAÇÃO LOCAL
Dar a conhecer os aspectos essenciais do Regi-
me da Responsabilidade Financeira na Adminis-
tração Local e da sua articulação com o exercí-
cio da actividade de controlo desenvolvida pelo 
Tribunal de Contas e pelos órgãos de Controlo 
Interno, foi o objectivo primordial da sessão for-
mativa que decorreu nas instalações da Asso-
ciação de Municípios da Madeira, no dia 07 de 
Junho de 2011.
A sessão de formação ficou a cargo da Dra. Ale-
xandra Pessanha, Adjunta do Gabinete do Pre-
sidente do Tribunal de Contas.

ACÇÕES DE FORMAÇÃO PREVISTAS PARA O 
SEGUNDO SEMESTRE DE 2011

18.10.2011
Instrumentos para o Equilíbrio Financeiro 
dos Municípios

15 e 16.11.2011
A implementação do SIADAP nas Autarquias 
Locais e A entrevista de Avaliação de Com-
petências

13 e 14.12.2011
Gestão de Conflitos
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VECINDAD

Criada Rede Euro-africana 
de Municípios 

Participam na Rede Euro africana de Municípios as 
Associações de Municípios da Madeira, Açores, Ca-
nárias, Cabo Verde e Senegal, através do Projecto 
VECINDAD, aprovado pelo PCT-MAC.
Foi a 24 de Março de 2011, em Santa Cruz de La 
Palma, que através da assinatura do Protocolo de 
colaboração entre a Associação de Municípios da 
Região Autónoma da Madeira, a Federação Canária 
de Municípios, a Associação de Municípios da Re-
gião Autónoma dos Açores, a Associação Nacional 
de Municípios de Cabo Verde, a Associação de Mu-
nicípios do Senegal e a Associação de Municípios 
da Mauritânia, se constituiu a Rede Euro-africana 
de Municípios “VECINDAD”.
O objectivo da Rede Euro-africana de Municípios 
passa pela realização de um programa de acções 
de cooperação entre as Administrações Locais do 
espaço Atlântico Euro Africano, nomeadamente 
ao nível da promoção do conhecimento e do in-
tercâmbio entre as Corporações Locais do Espaço 
Atlântico Euro Africano. 
A Rede Euro-africana de Municípios criada, con-
textua-se nos objectivos da política de coesão 
da União Europeia, estabelecido para o período 
2007-2013, que apresenta como objectivos a 
cooperação territorial europeia como forma de in-
centivar a integração harmoniosa e equilibrada do 
território da União, apoiando a cooperação entre 
os diferentes componentes da comunidade sobre 
questões importantes, transfronteiriça, transna-
cional e cooperação inter-regional.

PREMUMAC 

Parceiros do projecto PREMUMAC 
reuniram nos Açores.

Integrado nas actividades do projecto PREMUMAC 
- Preparação dos Municípios da Macarronesia para 
situações de catástrofes, realizou-se no mês de 
Abril de  2011, na Região Autónoma dos Açores, 
a Reunião do Comité de Seguimento do projecto, 
que contou com a presença dos parceiros do Pro-
jecto.
Paralelamente à Reunião do Comité de Segui-
mento, foram realizados encontros com várias en-
tidades, nomeadamente: CIVISA – Centro de Vul-
canologia e Avaliação de Riscos Geológico, OVGA 
- Observatório Vulcanológico e Geotérmico dos 
Açores, Câmara Municipal de Lagoa, Câmara Mu-
nicipal Vila Franca Campo e Bombeiros de Ponta 
Delgada.
Integrado nas acções do Projecto PREMUMAC, a 
AMRAM, está a desenvolver na RAM, as seguintes 
actividades:
• Elaboração do Manual de Prevenção dos Riscos 
nos Municípios
• Elaboração do Guia destinado aos cidadãos com 
recomendações perante situações de crises mais 
prováveis
• Elaboração de Planos de Emergência Municipais 
de Protecção Civil para os Municípios de Santana, 
São Vicente, Porto Moniz e Ribeira Brava.

http://www.premumac.com
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CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO 
DA CMU REUNIU 
NAS CANÁRIAS

Os membros do Conselho de Administração da 
CMU, reuniram dia 23 de Março de 2011, por 
ocasião das IX Jornadas Autárquicas das Regi-
ões Ultraperiféricas da União Europeia e Cabo 
Verde, que decorreram em La Palma, Canárias.
O Presidente do Conselho Executivo da AMRAM, 
Roberto Silva, participou no encontro, em cuja 
agenda de trabalhos constavam assuntos como 
a avaliação do Programa de Actividades da Con-
federação para 2010-2011, os Projectos de Co-
operação Transnacional e as IX Jornadas Autár-
quicas.

www.cmu-rup.eu
Os documentos de prestação de contas da AMRAM 
– Associação de Municípios da Região Autónoma 
da Madeira, referentes ao exercício de 2010, fo-
ram aprovados, por unanimidade, pelos membros 
da Assembleia Intermunicipal da Associação. 
A reunião teve lugar no Salão Nobre da Câmara 
Municipal da Ponta do Sol no passado dia 27 de 
Maio.
Naquele encontro, o Presidente do Conselho Exe-
cutivo da AMRAM, Roberto Silva, apresentou as 
principais actividades desenvolvidas pela Asso-
ciação de Municípios da Madeira, no decurso do 
ano de 2010.

ELEITOS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL DA 
AMRAM
Na reunião que decorreu no Município da Ponta 
do Sol, foram ainda eleitos, por unanimidade, os 
membros do Conselho Fiscal da AMRAM, a saber:

Presidente: Edegar Valter Castro Correia, Presi-
dente do Município do Porto Moniz

Vice-Presidente: Rui David Pita Marques Luís, Pre-
sidente do Município da Ponta do Sol

Vogal: Rui Moisés Fernandes de Ascensão, Presi-
dente do Município de Santana

ASSEMBLEIA 
INTERMUNICIPAL 
DA AMRAM REUNIU 
NO MUNICÍPIO 
DA PONTA DO SOL 
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O Conselho Executivo da Associação de Municí-
pios da Região Autónoma da Madeira recebeu, 
em audiência, os candidatos do PPD/PSD - Ma-
deira às eleições para a Assembleia da Repúbli-
ca.
Na audiência que teve lugar na sede da AMRAM, 
dia 25 de Maio de 2011, foram abordadas ques-
tões de índole autárquica, tendo os Autarcas 
mostrado as suas preocupações subjacentes a 
não realização, por parte do Governo da Repu-
blica, das transferências da participação variá-
vel no IRS desde 2009, e os correspondentes 
efeitos nas contas dos Municípios da Região.

A AMRAM RECEBEU, 
EM AUDIÊNCIA, 
OS CANDIDATOS DO 
PPD/PSD - MADEIRA 
ÀS ELEIÇÕES PARA 
A ASSEMBLEIA
DA REPÚBLICA

DELEGAÇÃO DA 
AMRAM RECEBIDA 
PELO PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA 
DA REPÚBLICA

Os membros do Conselho Executivo da AMRAM 
– Associação de Municípios da Região Autóno-
ma da Madeira, presidida por Roberto Silva, na 
audiência que mantiveram dia 01 de Fevereiro 
de 2011, com o Presidente da Assembleia da 
República, Dr. Jaime Gama, encontraram recepti-
vidade para a resolução da questão das transfe-
rências da participação variável dos Municípios 
da Madeira no IRS. 
A AMRAM pediu a influência do Presidente da 
Assembleia da República para que sejam trans-
feridos para os Municípios da Região os 8,2 mi-
lhões de euros referentes à participação variá-
vel de 5% de IRS de Março a Dezembro de 2009, 
Dezembro de 2010 e Janeiro de 2011, retidos 
pelo Governo da República. 
O Presidente da Assembleia da Republica mos-
trou vontade de, junto do Primeiro-ministro e do 
Ministro das Finanças, tentar clarificar definiti-
vamente esta situação de forma que a legalida-
de seja restituída.

Gabinete da Presidência da Assembleia da República
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DELEGAÇÃO DA 
AMRAM RECEBIDA 
PELO PRESIDENTE 
DO TRIBUNAL 
DE CONTAS

O Presidente do Conselho Executivo da AMRAM, 
Roberto Silva, foi recebido em audiência, dia 11 
de Maio, pelo Presidente do Tribunal de Contas, 
Guilherme D’Oliveira Martins, na Avenida da Re-
pública, em Lisboa.
O representante dos Autarcas da Madeira e os 
Presidentes dos Municípios do Funchal, Câmara 
de Lobos, Calheta, Santa Cruz e Santana, jun-
tamente com a delegação Açoriana, presidida 
pelo Presidente da Associação de Municípios da 
Região Autónoma dos Açores, Eng. João Ponte, 
expuseram junto do Presidente do Tribunal de 
Contas o problema que se coloca ao nível das 
transferências da participação variável de IRS 
desde 2009, de modo a serem esclarecidas al-
gumas questões, nomeadamente relacionadas 
com o impacto que a não transferência dos va-
lores em causa poderá ter nas contas dos Muni-
cípios Madeirenses e Açorianos.

PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA EM 
AUDIÊNCIA COM 
A AMRAM

A 23 de Fevereiro de 2011, o Presidente da Re-
pública, Prof. Aníbal Cavaco Silva, recebeu em 
audiência conjunta, as direcções da Associação 
Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) e 
das Associações de Municípios das Regiões Au-
tónomas da Madeira e dos Açores.
O encontro permitiu sensibilizar o Presidente da 
República para o problema que as Autarquias da 
Madeira estão a enfrentar devido ao não cum-
primento, por parte do Estado, das transferên-
cias da participação variável no IRS para os Mu-
nicípios da Região.

Presidência da República

Presidência da República
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AMRAM EM AUDIÊNCIA 
DE CUMPRIMENTOS, 
AO NOVO REPRESENTANTE 
DA REPÚBLICA 

A pedido da AMRAM, o Representante da Repú-
blica para a Madeira, Dr. Ireneu Cabral Barreto, 
recebeu em audiência de cumprimentos uma 
delegação da Associação de Municípios da Ma-
deira.
No encontro que teve lugar, no Palácio de São 
Lourenço, a 20 de Junho de 2011, o Presidente 
da AMRAM, destacou “a importância que os Mu-
nicípios desempenham para o desenvolvimen-
to da Região e do País” e, neste encadeamen-
to, manifestou ao Representante da República 
para a Madeira a “preocupação da AMRAM face 
às actuais circunstâncias que enfrentam os mu-
nicípios, sendo este o momento para repensar 
as relações entre os poderes central e local”.

Na ocasião, a delegação da AMRAM entregou 
ao Dr. Ireneu Cabral Barreto, um dossier sobre 
a questão das verbas referentes à participação 
variável no IRS em atraso para os Municípios das 
Regiões Autónomas. Referiu “estão em causa 
receitas essenciais para fazer face a despesas 
correntes das Câmaras Municipais e bem assim 
honrar os compromissos assumidos com tercei-
ros”.

Gabinete do Representante da República para a Madeira



JOGO INSTANTÂNEO
O primeiro semestre de 2011 
contemplou vários apostadores 
do Jogo Instantâneo.

Foram 4 os Apostadores do Jogo Instantâneo, 
que no primeiro semestre de 2011, arrecada-
ram os 1.ºs prémios dos Lotes EE25, EE30, EE31 
e 225, 3 no valor de €10.000 e 1 no valor de 
€5.000.

FICHA TÉCNICA
PROPRIEDADE E EDIÇÃO | AMRAM – Associação de Municípios da Região Autónoma da Madeira

DESIGN E IMPRESSÃO | Dupladp & Associados, S.A.

TIRAGEM | 500 Exemplares

DISTRIBUIÇÃO | Gratuita

RASPE E GANHE COM O JOGO INSTANTÂN€O.

PRÉMIOS VÃO DESDE OS BILHETES GRÁTIS ATÉ 10.000,00 €.

RASPOU …………. GANHOU!!!!
Para JOGAR dirija-se a um Ponto de Venda Oficial do Jogo Instantâneo. 

Os bilhetes premiados, foram adquiridos pelos 
respectivos Apostadores, na Freguesia do 
Estreito de Câmara de Lobos, Sé, Caniço e 
Camacha.


